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Apêndice 1 - Planificação Anual – OFA 
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Apêndice 2 - Planificação a Médio Prazo – OFA 
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Apêndice 3 - Planificação Anual – GDA 
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Apêndice 4 – Plano da 1ª Aula de OFA 

Duração: 90 minutos 

Aulas nº          08/10/2012 

    Sumário: Elementos estruturantes da linguagem plástica – o Ponto 

 

 

Objetivos 

 Compreender o ponto como elemento integrante e estruturante da linguagem 

plástica; 

 Identificar, em obras, o ponto como elemento determinante, bem como os efeitos 

expressivos que daí resultam; 

 Desenvolver conhecimentos e competências já adquiridos em áreas afins, 

relacionando-os e adequando-os aos diversos modos de projetar; 

 Entender os modos de projetar como parte integrante do processo artístico, 

relacionando a dinâmica das aprendizagens anteriores com as novas hipóteses 

expressivas. 

 Explorar técnicas de representação expressiva e rigorosa do espaço e das formas que o 

habitam; 

 Entender a criação como interpretação e realização pessoal; 

 Desenvolver o sentido de apreciação estética e artística do mundo. 

 

 

Competências 

 Representar bidimensionalmente através de meios riscadores. 

 Manipular, com intencionalidade, os diferentes processos técnicos da representação e 

expressão visual. 

 Utilizar adequadamente os materiais, os suportes e os instrumentos necessários à 

construção de uma mensagem visual. 

 Dominar as diferentes fases metodológicas de desenvolvimento de um projeto, nas 

diversas áreas em estudo. 

 Intervir criticamente, no âmbito da realização plástica, na comunidade em que está 

inserido. 
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Materiais 

 Apresentação de PowerPoint 

 Projetor Multimédia 

 Computador 

 

 Alunos: 

 Folhas para esboços e apontamentos 

 Folha A2 

 Marcadores, lápis de grafite e borracha 

 Imagem para representar 

 

Atividades/Estratégias Duração 

 

A professora controla a entrada dos alunos e faz a sua distribuição pela 

sala. Indica aos alunos o que é pretendido no decorrer da aula e dita o 

sumário. 

5 min 

 

De seguida a professora projecta, no quadro, o tema da aula e questiona os alunos 

se já conhecem o tema em questão. 

 

 
 

2 min 

 

Posteriormente a professora inicia a apresentação recorrendo ao 

PowerPoint e pergunta à turma onde se pode encontrar exemplos do 

3 min 
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PONTO, no meio envolvente. Depois dos alunos responderem apresenta 

várias imagens exemplificativas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A professora continua o diálogo com a turma,  continuando com a apresentação em 

PowerPoint, acerca do ponto e solicitando a participação dos alunos relativamente 

a questões que vai fazendo aos alunos. 

 

3 min 
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Depois a professora introduz o tema sobre “O pontilhismo” e para captar 

melhor a atenção dos alunos, a professora solicita a sua participação, 

perguntando ao grupo se se lembram desta corrente artística e em que 

consiste. 

  

5 min 
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Após abordado o pontilhismo, a professora apresenta imagens de outras obras, que 

apresentam uma abordagem diferente do ponto e chama a atenção para a 

importância que a linguagem plástica do ponto desempenha na estrutura e 

caracterização da obra. 

  

  

  

5 min 
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Para terminar a professora apresenta à turma uma proposta de trabalho sobre a 

temática em questão. 

 

 

 
 

 

2 min 

 

Depois, a professora verifica a imagem que os alunos trouxeram, confirma a 

sua adaptação à proposta apresentada e tira as dúvidas que existirem, 

individualmente e em grupo.  

20 min 

 

Os alunos estudam várias hipóteses, da sua imagem e começam a fazer 

esboços para a proposta final. Durante a aula, a professora verifica as 

dificuldades e capacidades de cada aluno e reforça positivamente atitudes 

desejáveis. 

40 min 

Arrumação dos materiais dos alunos e da sala de aula. 5 min 

 

 

Avaliação 

No final os trabalhos são expostos e analisados em conjunto, perante todos os intervenientes. 

Desta forma, nesse período de discussão, e através de críticas devidamente aferidas pelos 

Page 23

Proposta de Trabalho

1. Escolhe uma imagem, da tua preferência, para

representar graficamente.

2. Representa a imagem escolhida, em suporte A2

(mínimo) através de variados tipos de pontos, com

material à tua escolha, tendo em conta a acentuação

e modelação das formas.

3. Seleciona uma área (correspondente a cerca de 1/3),

dessa imagem, para destacar através de pontos de

mesma dimensão, criando uma área mais realista.
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objetivos relativos ao trabalho, é possível clarificar os termos de cada motivação e a 

perspetiva em que assentaram a pesquisa e a experimentação. 

 

Itens de avaliação:  

 Poder de observação aliado à capacidade de interpretar e registar; 

 Desenvolvimento de competências de pesquisa, recolha e experimentação de 

materiais; 

 Capacidade de leitura e análise de imagens; 

 Domínio dos meios de representação; 

 Invenção criativa aplicada a trabalhos e projetos; 

 Interesse pelos fenómenos de índole artística; 

 Formulação de questões pertinentes; 

 Envolvimento e capacidade de integração no trabalho individualmente e em grupo; 

 Persistência na aprendizagem; 

 Empenho no trabalho realizado; 

 Aquisição e compreensão de conhecimentos; 

 Capacidade de relacionar os conhecimentos adquiridos e de os utilizar em novas 

situações. 
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Apêndice 5 – Reflexão da 1ª Aula de OFA 

A primeira aula assistida de OFA abordou os elementos estruturantes da linguagem plástica - 

O Ponto. 

A primeira parte da aula estava preparada para que os alunos adquirissem conhecimentos 

sobre o contexto do ponto. A informação foi transmitida verbalmente e com o auxilio de uma 

projeção em PowerPoint. 

A professora estagiária solicitou sempre a participação ativa os alunos no decorrer da 

apresentação colocando questões à turma à medida que ia avançando com a matéria. 

Numa 2ª fase, a professora aborda a técnica do pontilhismo e a sua origem apresentado 

algumas obras dos seus criadores. De seguida refere algumas abordagens alternativas à 

utilização do ponto com a utilização de outras técnicas e estilos, nomeadamente com rolhas 

de cortiça, cápsulas de café, bem como outras correntes artísticas onde está implícita a 

utilização do ponto.  

Na segunda parte da aula, foi apresentada a proposta de trabalho. Nesta fase alguns alunos já 

tinham escolhido a imagem com a qual iriam desenvolver os trabalhos relacionados com os 

elementos estruturantes da linguagem plástica - O Ponto e posteriormente a Linha e a 

Textura, outros alunos ainda não tinham uma imagem definida pelo que foi solicitado a esses 

alunos alguma pesquisa e seleção de uma imagem, e havia outros alunos que já tinham 

algumas imagens e ainda não sabiam qual escolher, pelo que, a professora estagiária ajudou 

na seleção da imagem com a qual pudessem trabalhar e o resultado fosse agradável.  

À medida que as imagens eram escolhidas os alunos começaram a estudar as imagens e os 

materiais que poderiam funcionar melhor ou não nas mesmas. Terminada esta fase avançaram 

para o desenvolvimento da proposta apresentada. 

A professora estagiária Maria da Luz Siva, considera que a aula correu bem, para a primeira 

vez que leciona, tendo esta sido lecionada de uma forma clara e objetiva. Conseguiu captar a 

atenção dos alunos e atingir o objetivo da aula. A planificação foi cumprida na totalidade. As 

colegas estagiárias partilham desta opinião, ressaltando apenas que a projeção da voz tem 

que ser trabalhada e melhorada em futuras aulas. 

A orientadora de estágio referiu que tratou-se de uma aula de introdução a uma nova 

temática - Os Elementos Básicos da Linguagem Plástica - O Ponto - e que a professora 

estagiária mostrou segurança no desenvolvimento dos conteúdos, não incorrendo em erros ou 

imprecisões. Utilizou uma apresentação bastante apelativa como forma de explicitar o que 

era pretendido para o trabalho prático quer os alunos irão desenvolver nas próximas aulas, 
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recorrendo a uma breve abordagem da influência do ponto, nas artes plásticas no século XX, 

salientando algumas correntes artísticas. 

Depois desta aula, os alunos puderam desenvolver os seus trabalhos durante várias aulas. 

Durante este tempo a professora estagiária, assim como os restantes colegas, acompanharam 

a evolução dos trabalhos elaborados pelos alunos. 

Por forma a mostrar algumas das fases do trabalho criativo e a aplicação de diversos materiais 

utilizados pelos alunos, de seguida mostram-se algumas fotografias de vários trabalhos em 

fase de execução e sua conclusão. 
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Apêndice 6 – Powerpoint da 1ª Aula de OFA 
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Apêndice 7 – Plano da 2ª Aula de OFA 

Duração: 90 minutos 

Aulas nº 28/01/2013 

Sumário: Frutas e legumes. Criação de obras com frutas e legumes. 

 

Objetivos 

 Conceção do contexto histórico e cultural nos aspetos conceptuais e técnicos 

envolvidos na arte com fruta e legumes; 

 Desenvolvimento de competências ao nível conceptual e técnico; 

 Utilização adequada das ferramentas ou utensílios; 

 Conhecer os domínios do uso e aplicação da arte com frutas e legumes; 

 Desenvolver competências no domínio em questão; 

 Adquirir noções básicas de composição e sua aplicabilidade; 

 Experimentar materiais, instrumentos e processos; 

 Desenvolver capacidades de estruturação, experimentação e realização de exercícios 

simples ou compostos. 

 

Conteúdos 

 Introdução à temática 

 Desenvolvimento da temática 

 Exercício final 

 

Metodologia 

 Uma abordagem histórica; 

 Iniciação à escultura de frutas e legumes. 

 

No desenvolvimento da temática, pretende-se: 

 Dar a conhecer os principais utensílios de corte e de suporte, bem como ensinar as 

suas Técnicas de manipulação; 

 Dar a conhecer os principais cortes; 
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 Ensinar a conceber pequenas peças em fruta e legumes; 

 Ensinar a desenvolver peças individuais aplicando os conhecimentos adquiridos. 

 

Materiais 

 Apresentação de PowerPoint 

 Projetor Multimédia 

 Computador 

 Frutas e legumes vários 

 Utensílios para corte decorativo  

 Facas 

 Tesoura 

 Tira caroços 

 Descascador 

 Ferramentas de escultura  

 

Atividades/Estratégias Duração 

 

A professora controla a entrada dos alunos e faz a sua distribuição pela 

sala. Informa aos alunos o que é pretendido da aula e dita o sumário. 

5 min 

 

De seguida a professora projecta, no quadro, o tema da aula. 

 
 

2 min 

 

Posteriormente a professora inicia a apresentação recorrendo ao 

PowerPoint e vai dialogando com os alunos sobre a origem histórica da 

5 min 



Prática de Ensino Supervisionada – Comer a Arte | Maria Silva 

_________________________________________________________________________________ 

 37 

matéria apresentada, sempre com auxílio de algumas imagens.  

 

  
 

 

A professora continua o diálogo com a turma,  e mostra as principais ferramentas e 

materiais necessários para a execução das obras, dando exemplos práticos sobre o 

correto funcionamento dos mesmos. 

  

 

 

3 min 

 

Depois a professora apresenta alguns exemplos de obras feitas com os mais 

variados materiais. 

10 min 

 

Para terminar a professora apresenta à turma uma proposta de trabalho para ser 

elaborada em sala de aula. Pede aos alunos para escolherem dos vários materiais 

disponíveis, aqueles que querem utilizar para a elaboração de uma pequena peça.  

5 min 



Prática de Ensino Supervisionada – Comer a Arte | Maria Silva 

_________________________________________________________________________________ 

 38 

 
 

 

Os alunos estudam várias hipóteses e a professora circula pela sala de aula, 

auxiliando os alunos na execução dos trabalhos e verifica as dificuldades e 

capacidades de cada aluno reforçando positivamente atitudes desejáveis. 

55 min 

 

Arrumação dos materiais e da sala de aula. 

5 min 

 

Avaliação 

Em termos de aprendizagem, ter-se-á em consideração no aluno: 

 A aquisição e aplicação de conceitos e de competências; 

 O domínio e articulação dos conhecimentos de carater prático; 

 A capacidade de organização de ideias; 

 A capacidade de apresentação, análise e discussão do trabalho. 

 

Em termos de atitudes e comportamentos, ter-se-á em consideração no aluno: 

 Os índices de motivação e participação; 

 Capacidade de iniciativa e autonomia; 

 Capacidade de organização e cumprimento de prazos. 
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Apêndice 8 – Reflexão da 2ª Aula de OFA 

Esta aula foi diferente de qualquer aula que os alunos já tiveram. Foi uma aula dedicada ao 

tema de investigação – Comer a Arte. Serviu principalmente para colocar em prática, poder 

analisar e documentar a recetividade dos alunos numa matéria que utiliza ferramentas e 

materiais diferentes daqueles com os quais estão habituados a trabalhar na disciplina de OFA.  

Todos os aspetos referidos no plano de aula foram cumpridos. A professora estagiária começa a 

aula apresentando o tema da aula abordando a origem histórica da escultura com frutas e 

legumes, mostrando sempre a correta utilização das ferramentas. 

Relativamente aos alunos demonstraram desde o primeiro momento alguma curiosidade e muito 

interesse sobre o tema, tendo sido feito pelos alunos algumas questões. 

Esta curiosidade e entusiasmo aumentava quando a professora demonstrava com pequenos 

exemplos que ia fazendo no decorrer da apresentação. 

Quando foi lançado o desafio aos alunos para desenvolverem eles mesmos uma pequena peça, 

ou várias, utilizando os materiais e ferramentas trazidos pela professora, a adesão foi imediata, 

tendo começado logo a desenvolverem qualquer coisa. 

De todos os alunos 80% tentaram ser fiéis aos exemplos que já estavam previamente feitos pela 

professora, e os restantes 20% foram criativos tendo feito coisas diferentes do que tinha sido 

apresentada na sala de aula. 

Contudo o objetivo da aula foi conseguido, colocar os alunos a trabalharem com materiais 

diferentes, onde o principal objetivo era puxarem pelo seu lado criativo e imaginativo 

independentemente do material que está a ser utilizado. 

O receio inicial de não acharem o tema interessante e de não quererem meter “mãos à obra”, 

caiu por terra, pois consegui provar que a novidade suscitou muita curiosidade por parte dos 

alunos e também um grande envolvimento dos mesmos. 

Os colegas estagiários referiram que foi uma aula engraçada e consideraram que os alunos 

estiveram atentos à explicação da professora, de maneira que a aula decorreu com 

normalidade. 
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Apêndice 9 – Powerpoint da 2ª Aula de OFA 
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Apêndice 10 - Plano da 1ª Aula de Geometria 

Descritiva 

Duração: 90 minutos 

Aulas nº 28/11/2012 

Sumário: Representações Axonométricas Clinogonais – Perspetiva Cavaleira – Exercícios 

práticos. 

 

Objetivos 

 Conhecer a fundamentação teórica dos sistemas de representação diédrica e 

axonométrica; 

 Identificar os diferentes tipos de projeção e os princípios base dos sistemas de 

representação diédrica e axonométrica; 

 Reconhecer a função e vocação particular de cada um desses sistemas de 

representação; 

 Representar com exatidão, sobre desenhos que só têm duas dimensões, os objetos 

que na realidade têm três e que são suscetíveis de uma definição rigorosa (Gaspard 

Monge); 

 Deduzir da descrição exata dos corpos as propriedades das formas e as suas posições 

respetivas (Gaspard Monge); 

 Conhecer vocabulário específico da Geometria Descritiva; 

 Usar o conhecimento dos sistemas estudados no desenvolvimento de ideias e na sua 

comunicação; 

 Conhecer aspetos da normalização relativos ao material e equipamento de desenho e 

às convenções gráficas; 

 Utilizar corretamente os materiais e instrumentos cometidos ao desenho rigoroso; 

 Relacionar-se responsavelmente dentro de grupos de trabalho, adotando atitudes 

comportamentais construtivas, solidárias, tolerantes e de respeito. 

 

Competências 

 Percecionar e visualizar no espaço; 

 Aplicar os processos construtivos da representação; 

 Reconhecer a normalização referente ao desenho; 

 Utilizar os instrumentos de desenho e executar os traçados; 

 Utilizar a Geometria Descritiva em situações de comunicação e registo; 
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 Representar formas reais ou imaginadas; 

 Ser autónomo no desenvolvimento de atividades individuais; 

 Planificar e organizar o trabalho; 

 Cooperar em trabalhos coletivos. 

 

Materiais 

 Apresentação de PowerPoint 

 Projetor Multimédia 

 Computador 

 Alunos: 

 Folhas Brancas 

 Lápis de grafite, lapiseira, borracha 

 Compasso 

 Régua e/ou Aristo 

 

Atividades/Estratégias Duração 

A professora controla a entrada dos alunos. e faz a sua distribuição pela 

sala. Indica aos alunos o que é pretendido no decorrer da aula e dita o 

sumário. 

5 min 

A professora apresenta-se e pede aos alunos que se apresentem também. 10 min 

Posteriormente com o auxílio de uma apresentação em power point a professora 

projeta no quadro o enunciado do exercício proposto para resolução em conjunto 

na sala de aula e pede aos alunos que o passem para os cadernos e indica que 

deverá ser realizado por cada aluno, individualmente ou em grupo, no caderno 

diário. 

5 min 
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A professora explica passo-a-passo a resolução do exercício em conjunto com a 

turma e deslocar-se-á pela sala para verificar se os alunos estão a compreender, 

colaborando, orientando e esclarecendo quaisquer dúvidas. Recordará a 

importância do rigor na execução dos exercícios. 

 

60 min 

No final da aula a professora indica aos alunos que não terminaram os exercícios 

propostos, para os terminarem em casa. Procedeu-se à arrumação dos materiais 

dos alunos e da sala de aula. 

5 min 

 

Avaliação 

A avaliação das aprendizagens em Geometria Descritiva é contínua e compreende três 

modalidades: Diagnóstica, formativa e sumativa. 

A recolha de dados para a avaliação far-se-á através de técnicas e instrumentos, tais como:  

 Trabalhos realizados nas atividades desenvolvidas nas aulas ou delas decorrentes, quer 

em termos dos produtos finais quer em termos dos materiais produzidos durante o 

processo; 

 Observação direta das operações realizadas durante a execução dos trabalhos; 

 Intervenções orais; 
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 Provas de avaliação sumativa expressamente propostas. 

 

A avaliação do conhecimento dos princípios teóricos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de representações de formas; 

 A identificação dos sistemas de representação utilizados; 

 A distinção entre as aptidões específicas de cada método, com vista à sua escolha na 

resolução de cada problema concreto de representação; 

 O relacionamento de métodos e/ou processos. 

 

A avaliação do conhecimento dos processos construtivos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de dados ou de descrições verbais de procedimentos gráficos; 

 Aplicação dos processos construtivos na representação de formas; 

 Economia nos processos usados; 

 Descrição verbal dos procedimentos gráficos para a realização dos traçados. 

 

A avaliação do conhecimento relativo à normalização far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de desenhos normalizados; 

 A aplicação das normas nos traçados. 

 

Técnicas 

Neste domínio são objeto de avaliação: a utilização dos instrumentos de desenho e a 

execução dos traçados. 

Quanto à utilização dos instrumentos, a avaliação será feita tendo em conta: 

 A escolha dos instrumentos para as operações desejadas; 

 A manipulação dos instrumentos; 

 A manutenção dos instrumentos. 

 

 No que respeita à avaliação da execução dos traçados, serão tidos em conta: 

 O cumprimento das normas; 
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 O rigor gráfico; 

 A qualidade do traçado; 

 A legibilidade das notações. 

 

Atitudes 

Neste domínio consideram-se as atitudes manifestadas no trabalho, incidindo a avaliação 

sobre: 

 Autonomia no desenvolvimento de atividades individuais; 

 Cooperação em trabalhos coletivos; 

 Planificação e organização. 
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Apêndice 11 - Reflexão da 1ª Aula de Geometria 

Descritiva 

A primeira aula de Geometria lecionada decorreu normalmente, tendo sido cumpridos todos 

os propostos no plano de aula, apesar dos alunos serem algo distraídos e faladores, havendo 

sempre a necessidade de esta a chamar a atenção e exercer-se alguma pressão para que 

passem os exercícios para o caderno e acompanhem passo a passo na sua execução. 

No final da aula praticamente todos os alunos concluíram os exercícios e os que os não 

fizeram comprometeram-se em os fazer em casa. 

Os colegas estagiários consideram que apesar dos alunos serem algo distraídos e faladores 

estiveram atentos à explicação da professora, de maneira que a aula decorreu com 

normalidade. 
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Apêndice 12 - Powerpoint da 1ª Aula de 

Geometria Descritiva 
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Apêndice 13 - - Plano da 2ª Aula de Geometria 

Descritiva 

Duração: 90 minutos 

Aulas nº         18.02.2013 

Sumário: Representações Axonométricas Ortogonais – Perspetiva Trimétrica – Exercícios 

práticos. 

 

Objetivos 

 Conhecer a fundamentação teórica dos sistemas de representação trimétrica e 

axonométrica; 

 Identificar os diferentes tipos de projeção e os princípios base dos sistemas de 

representação trimétrica e axonométrica; 

 Reconhecer a função e vocação particular de cada um desses sistemas de 

representação; 

 Representar com exatidão, sobre desenhos que só têm duas dimensões, os objetos 

que na realidade têm três e que são suscetíveis de uma definição rigorosa (Gaspard 

Monge); 

 Deduzir da descrição exata dos corpos as propriedades das formas e as suas posições 

respetivas (Gaspard Monge); 

 Conhecer vocabulário específico da Geometria Descritiva; 

 Usar o conhecimento dos sistemas estudados no desenvolvimento de ideias e na sua 

comunicação; 

 Conhecer aspetos da normalização relativos ao material e equipamento de desenho e 

às convenções gráficas; 

 Utilizar corretamente os materiais e instrumentos cometidos ao desenho rigoroso; 

 Relacionar-se responsavelmente dentro de grupos de trabalho, adotando atitudes 

comportamentais construtivas, solidárias, tolerantes e de respeito. 

  

Competências 

 Percecionar e visualizar no espaço; 

 Aplicar os processos construtivos da representação; 

 Reconhecer a normalização referente ao desenho; 

 Utilizar os instrumentos de desenho e executar os traçados; 
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 Utilizar a Geometria Descritiva em situações de comunicação e registo; 

 Representar formas reais ou imaginadas; 

 Ser autónomo no desenvolvimento de atividades individuais; 

 Planificar e organizar o trabalho; 

 Cooperar em trabalhos coletivos. 

 

Materiais 

 Apresentação de PowerPoint 

 Projetor Multimédia 

 Computador 

 Alunos: 

 Folhas Brancas 

 Lápis de grafite, lapiseira, borracha 

 Compasso 

 Régua e/ou Aristo 

 

Atividades/Estratégias Duração 

A professora controla a entrada dos alunos e faz a sua distribuição pela 

sala. Indica aos alunos o que é pretendido no decorrer da aula e dita o 

sumário. 

5 min 

De seguida a professora solícita aos alunos que se preparem para se iniciar 

a aula. 
5 min 

A professora inicia a aula fazendo um breve resumo da matéria que já foi dada 

anteriormente sobre as axonometrias. 

  

15 min 
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Posteriormente com o auxílio de uma apresentação em power point a professora 

projeta no quadro o enunciado do exercício proposto para resolução em conjunto 

na sala de aula e pede aos alunos que o passem para os cadernos e indica que 

deverá ser realizado por cada aluno, individualmente ou em grupo, no caderno 

diário. 

 

5 min 

A professora explica passo-a-passo a resolução do exercício em conjunto 

com a turma deslocando-se pela sala para verificar se os alunos estão a 

compreender, colaborando, orientando e esclarecendo quaisquer dúvidas. 

Recorda a importância do rigor na execução dos exercícios. 

55 min 

No final da aula a professora indica aos alunos que não terminaram os 

exercícios propostos, para os terminarem em casa. Procedeu-se à 

arrumação dos materiais dos alunos e da sala de aula. 

5 min 

 

Avaliação 

A avaliação das aprendizagens em Geometria Descritiva é contínua e compreende três 

modalidades: Diagnóstica, formativa e sumativa. 

A recolha de dados para a avaliação far-se-á através de técnicas e instrumentos, tais como:  

 Trabalhos realizados nas atividades desenvolvidas nas aulas ou delas decorrentes, quer 

em termos dos produtos finais quer em termos dos materiais produzidos durante o 

processo; 

 Observação direta das operações realizadas durante a execução dos trabalhos; 

 Intervenções orais; 

 Provas de avaliação sumativa expressamente propostas. 
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A avaliação do conhecimento dos princípios teóricos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de representações de formas; 

 A identificação dos sistemas de representação utilizados; 

 A distinção entre as aptidões específicas de cada método, com vista à sua escolha na 

resolução de cada problema concreto de representação; 

 O relacionamento de métodos e/ou processos. 

 

A avaliação do conhecimento dos processos construtivos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de dados ou de descrições verbais de procedimentos gráficos; 

 Aplicação dos processos construtivos na representação de formas; 

 Economia nos processos usados; 

 Descrição verbal dos procedimentos gráficos para a realização dos traçados. 

 

A avaliação do conhecimento relativo à normalização far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de desenhos normalizados; 

 A aplicação das normas nos traçados. 

 

Técnicas 

Neste domínio são objeto de avaliação: a utilização dos instrumentos de desenho e a 

execução dos traçados. 

Quanto à utilização dos instrumentos, a avaliação será feita tendo em conta: 

 A escolha dos instrumentos para as operações desejadas; 

 A manipulação dos instrumentos; 

 A manutenção dos instrumentos. 

 

No que respeita à avaliação da execução dos traçados, serão tidos em conta: 

 O cumprimento das normas; 

 O rigor gráfico; 

 A qualidade do traçado; 

 A legibilidade das notações. 
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Atitudes 

Neste domínio consideram-se as atitudes manifestadas no trabalho, incidindo a avaliação 

sobre: 

 Autonomia no desenvolvimento de atividades individuais; 

 Cooperação em trabalhos coletivos; 

 Planificação e organização. 
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Apêndice 14 – Reflexão da 2ª Aula de Geometria 

Descritiva 

À semelhança da primeira aula lecionada pela professora estagiária em Geometria Descritiva, 

é de exercícios práticos, mas neste 2ª aula sobre a perspetiva trimétrica.  

A professora teve também que se manter firme por forma a manter os alunos atentos e 

acompanharem as explicações dadas na resolução dos exercícios. 

Aquando da resolução dos exercícios, a professora circulou pela sala e prestou apoio 

individual aos alunos mais inseguros, esclarecendo assim as dúvidas dos alunos. 

Os colegas estagiários consideram que os alunos estiveram algo indisciplinados na aula, mas 

com as constantes chamadas de atenção da professora conseguiu que a maioria estivessem 

atentos à explicação da professora, de maneira que a aula decorreu com alguma 

normalidade. 
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Apêndice 15 – Powerpoint da 2ª Aula de 

Geometria Descritiva 
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Apêndice 16 – Plano da 3ª Aula de Geometria 

Descritiva 

Duração: 90 minutos 

Aulas nº 29.04.2013 

Sumário: Axonometria – Resumo e exercícios práticos. 

 

 

Objetivos 

 

 Relembrar a fundamentação teórica da axonometria; 

 Identificar os diferentes tipos de projeção e os princípios base da axonometria; 

 Reconhecer a função e vocação particular de cada um desses sistemas de 

representação; 

 Representar com exatidão, sobre desenhos que só têm duas dimensões, os objetos 

que na realidade têm três e que são suscetíveis de uma definição rigorosa (Gaspard 

Monge); 

 Deduzir da descrição exata dos corpos as propriedades das formas e as suas posições 

respetivas (Gaspard Monge); 

 Conhecer vocabulário específico da Geometria Descritiva; 

 Usar o conhecimento dos sistemas estudados no desenvolvimento de ideias e na sua 

comunicação; 

 Conhecer aspetos da normalização relativos ao material e equipamento de desenho e 

às convenções gráficas; 

 Utilizar corretamente os materiais e instrumentos cometidos ao desenho rigoroso; 

 Relacionar-se responsavelmente dentro de grupos de trabalho, adotando atitudes 

comportamentais construtivas, solidárias, tolerantes e de respeito. 
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Competências 

 

 Percecionar e visualizar no espaço; 

 Aplicar os processos construtivos da representação; 

 Reconhecer a normalização referente ao desenho; 

 Utilizar os instrumentos de desenho e executar os traçados; 

 Utilizar a Geometria Descritiva em situações de comunicação e registo; 

 Representar formas reais ou imaginadas; 

 Ser autónomo no desenvolvimento de atividades individuais; 

 Planificar e organizar o trabalho; 

 Cooperar em trabalhos coletivos. 

 

Materiais 

 

 

 Apresentação de PowerPoint 

 Projetor Multimédia 

 Computador 

 Alunos: 

 Folhas Brancas 

 Lápis de grafite, lapiseira, borracha 

 Compasso 

 

Atividades/Estratégias Duração 

A professora controla a entrada dos alunos e faz a sua distribuição pela sala. Indica 

aos alunos o que é pretendido no decorrer da aula e dita o sumário. De seguida a 

professora solícita aos alunos que se preparem para se iniciar a aula. 

10 min 

A professora inicia a aula informando os alunos que a matéria a ser lecionada na 

presente aula é um resumo da axonometria por forma a relembrarem-se da matéria 

dada anteriormente informando que cada sistema terá um exercício prático para 

5 min 
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resolução. 

 

A professora dá início à apresentação da matéria com auxílio de um power point, 

explicando de forma rápida a diferença entre a representação diédrica e a 

representação axonométrica, bem como os fundamentos da representação 

axonométrica. 

   

5 min 

Continua a apresentação apresentando os diferentes tipos de representação 

axonométrica. Passando de imediato para a axonometria clinogonal e diferentes 

tipos de axonometrias clinogonais, a perspetiva planométrica e a perspetiva 

cavaleira. Entretanto os alunos deverão fazer um exercício sobre a perspetiva 

cavaleira e planométrica e a professora pede aos alunos que o passem para os 

cadernos e indica que deverá ser realizado por cada aluno, individualmente ou em 

grupo, no caderno diário. 

A professora desloca-se pela sala para verificar se os alunos estão a compreender, 

colaborando, orientando e esclarecendo quaisquer dúvidas. Recorda a importância 

do rigor na execução dos exercícios. 

 

45 min 
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Após resolução rápida do exercício, a professora questiona aos alunos se existe algo 

que não tenham percebido e que necessitassem de nova explicação. De seguida 

introduz a temática das axonometrias ortogonais, deixando para a aula seguinte a 

descrição das isometria, dimetria e trimetria. 

15 min 
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No final da aula a professora indica aos alunos que não terminaram os exercícios 

propostos, para os terminarem em casa. Procedeu-se à arrumação dos materiais 

dos alunos e da sala de aula. 

10 min 

 

Avaliação 

A avaliação das aprendizagens em Geometria Descritiva é contínua e compreende três 

modalidades: Diagnóstica, formativa e sumativa. 

A recolha de dados para a avaliação far-se-á através de técnicas e instrumentos, tais como:  

 Trabalhos realizados nas atividades desenvolvidas nas aulas ou delas decorrentes, quer 

em termos dos produtos finais quer em termos dos materiais produzidos durante o 

processo; 

 Observação direta das operações realizadas durante a execução dos trabalhos; 

 Intervenções orais; 

 Provas de avaliação sumativa expressamente propostas. 

A avaliação do conhecimento dos princípios teóricos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de representações de formas; 
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 A identificação dos sistemas de representação utilizados; 

 A distinção entre as aptidões específicas de cada método, com vista à sua escolha na 

resolução de cada problema concreto de representação; 

 O relacionamento de métodos e/ou processos. 

 

A avaliação do conhecimento dos processos construtivos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de dados ou de descrições verbais de procedimentos gráficos; 

 Aplicação dos processos construtivos na representação de formas; 

 Economia nos processos usados; 

 Descrição verbal dos procedimentos gráficos para a realização dos traçados. 

 

A avaliação do conhecimento relativo à normalização far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de desenhos normalizados; 

 A aplicação das normas nos traçados. 

 

Técnicas 

Neste domínio são objeto de avaliação: a utilização dos instrumentos de desenho e a 

execução dos traçados. 

Quanto à utilização dos instrumentos, a avaliação será feita tendo em conta: 

 A escolha dos instrumentos para as operações desejadas; 

 A manipulação dos instrumentos; 

 A manutenção dos instrumentos. 

 

No que respeita à avaliação da execução dos traçados, serão tidos em conta: 

 O cumprimento das normas; 

 O rigor gráfico; 

 A qualidade do traçado; 

 A legibilidade das notações. 

Atitudes 
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Neste domínio consideram-se as atitudes manifestadas no trabalho, incidindo a avaliação 

sobre: 

 Autonomia no desenvolvimento de atividades individuais; 

 Cooperação em trabalhos coletivos; 

 Planificação e organização. 
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Apêndice 17 – Reflexão da 3ª Aula de Geometria 

Descritiva 

Nesta aula fez-se uma breve revisão da matéria dada sobre as Axonometrias, com alguns 

exercícios práticos pelo meio, com o objetivo de se terminar este capítulo da matéria. 

À semelhança das aulas anteriores de Geometria, teve que haver por parte da professora 

algum domínio sobre a turma por forma a prestarem atenção às explicações e poderem 

responder às questões que a professora ia colocando. 

Apesar de alguns alunos não terem colaborado com a professora a aula decorreu bem tendo-

se conseguido concluir o proposto para esta aula, tendo ficado o restante para a próxima. 
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Apêndice 18 – Powerpoint da 3ª Aula de 

Geometria Descritiva 
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Apêndice 19 – Plano da 4ª Aula de Geometria 

Descritiva 

Duração: 90 minutos 

Aulas nº  06.05.2013 

Sumário: Axonometria – Resumo e exercícios práticos - Continuação 

 

 

Objetivos 

 

 Relembrar a fundamentação teórica da axonometria; 

 Identificar os diferentes tipos de projeção e os princípios base da axonometria; 

 Reconhecer a função e vocação particular de cada um desses sistemas de 

representação; 

 Representar com exatidão, sobre desenhos que só têm duas dimensões, os objetos 

que na realidade têm três e que são suscetíveis de uma definição rigorosa (Gaspard 

Monge); 

 Deduzir da descrição exata dos corpos as propriedades das formas e as suas posições 

respetivas (Gaspard Monge); 

 Conhecer vocabulário específico da Geometria Descritiva; 

 Usar o conhecimento dos sistemas estudados no desenvolvimento de ideias e na sua 

comunicação; 

 Conhecer aspetos da normalização relativos ao material e equipamento de desenho e 

às convenções gráficas; 

 Utilizar corretamente os materiais e instrumentos cometidos ao desenho rigoroso; 

 Relacionar-se responsavelmente dentro de grupos de trabalho, adotando atitudes 

comportamentais construtivas, solidárias, tolerantes e de respeito. 

 

Competências 

 Percecionar e visualizar no espaço; 

 Aplicar os processos construtivos da representação; 

 Reconhecer a normalização referente ao desenho; 

 Utilizar os instrumentos de desenho e executar os traçados; 

 Utilizar a Geometria Descritiva em situações de comunicação e registo; 

 Representar formas reais ou imaginadas; 

 Ser autónomo no desenvolvimento de atividades individuais; 
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 Planificar e organizar o trabalho; 

 Cooperar em trabalhos coletivos. 

 

Materiais 

 Apresentação de PowerPoint 

 Projetor Multimédia 

 Computador 

 Alunos: 

 Folhas Brancas 

 Lápis de grafite, lapiseira, borracha 

 Compasso 

 Régua e/ou Aristo 

 

Atividades/Estratégias Duração 

A professora controla a entrada dos alunos e faz a sua distribuição pela sala. Indica 

aos alunos o que é pretendido no decorrer da aula e dita o sumário. De seguida a 

professora solícita aos alunos que se preparem para se iniciar a aula. 

10 min 

A professora inicia a aula informando os alunos que a aula será a continuidade da 

aula anterior sobre as axonometrias. A professora dá início à apresentação da 

matéria com auxílio de um power point, partindo do diapositivo em que terminou 

na aula anterior, Perspetiva Isométrica. 

 

 

25 min 
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A professora indica aos alunos que os exercícios são para serem passados para os 

cadernos e indica que deverá ser realizado por cada aluno, individualmente ou em 

grupo, no caderno diário, como na aula anterior, dando continuidade à 

apresentação acerca da perspetiva dimétrica. 

 

 

 

25 min 

A professora termina a aula com a perspetiva trimétrica e questiona os alunos no 

fim da apresentação se têm alguma dúvida à qual queiram esclarecimento 

adicional. 
25 min 
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Procedeu-se à arrumação dos materiais dos alunos e da sala de aula.   5 min 

 

Avaliação 

A avaliação das aprendizagens em Geometria Descritiva é contínua e compreende três 

modalidades: Diagnóstica, formativa e sumativa. 

 A recolha de dados para a avaliação far-se-á através de técnicas e instrumentos, tais 

como:  

 Trabalhos realizados nas atividades desenvolvidas nas aulas ou delas decorrentes, quer 

em termos dos produtos finais quer em termos dos materiais produzidos durante o 

processo; 

 Observação direta das operações realizadas durante a execução dos trabalhos; 

 Intervenções orais; 

 Provas de avaliação sumativa expressamente propostas. 

 

A avaliação do conhecimento dos princípios teóricos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de representações de formas; 

 A identificação dos sistemas de representação utilizados; 
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 A distinção entre as aptidões específicas de cada método, com vista à sua escolha na 

resolução de cada problema concreto de representação; 

 O relacionamento de métodos e/ou processos. 

 

A avaliação do conhecimento dos processos construtivos far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de dados ou de descrições verbais de procedimentos gráficos; 

 Aplicação dos processos construtivos na representação de formas; 

 Economia nos processos usados; 

 Descrição verbal dos procedimentos gráficos para a realização dos traçados. 

 

A avaliação do conhecimento relativo à normalização far-se-á tendo em conta: 

 A interpretação de desenhos normalizados; 

 A aplicação das normas nos traçados. 

 

Técnicas 

Neste domínio são objeto de avaliação: a utilização dos instrumentos de desenho e a 

execução dos traçados. 

Quanto à utilização dos instrumentos, a avaliação será feita tendo em conta: 

 A escolha dos instrumentos para as operações desejadas; 

 A manipulação dos instrumentos; 

 A manutenção dos instrumentos. 

 

No que respeita à avaliação da execução dos traçados, serão tidos em conta: 

 O cumprimento das normas; 

 O rigor gráfico; 

 A qualidade do traçado; 

 A legibilidade das notações. 
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Atitudes 

Neste domínio consideram-se as atitudes manifestadas no trabalho, incidindo a avaliação 

sobre: 

 Autonomia no desenvolvimento de atividades individuais; 

 Cooperação em trabalhos coletivos; 

 Planificação e organização. 
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Apêndice 20 – Reflexão da 4ª Aula de Geometria 

Descritiva 

Esta aula é a continuação da última aula sobre a revisão sobre as Axonometrias e à 

semelhança da última aula, esta decorreu de igual forma. Alguns alunos interessados, outros 

nem por isso, decorreu com normalidade no que respeita à turma em questão. 

Foi conseguido concluir-se a revisão da matéria em questão, resolvendo-se todos os exercícios 

propostos em sala de aula. 
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Apêndice 21 – Powerpoint da 4ª Aula de 

Geometria Descritiva 
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Apêndice 22 – Matriz de Avaliação de OFA 

 

 

  

12ºD 1 - Ponto 2 – Linha Atitudes e Valores 
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Apêndice 23 – Matriz de Avaliação de GDA 

Pergunta Critérios Cotação Total 

1 Marcação do ponto A, B, C, D, E e F 15 15 

2 
Marcação dos Pontos 5 

15 
Marcação das Projeções 10 

3 
Marcação da reta 5 

15 
Marcação das projeções 10 

4 

Marcação dos Pontos 5 

20 Marcação das projeções 10 

Marcação da reta 5 

5 

Marcação dos Pontos 5 

30 
Marcação das projeções 10 

Marcação da reta 5 

Marcação do ponto P 10 

6 

Marcação dos Pontos 5 

30 
Marcação das projeções 10 

Marcação da reta 5 

Marcação do ponto I 10 

7 

Marcação dos Pontos 5 

55 

Marcação das projeções 5 

Marcação das retas 10 

Marcação do ponto P 15 

Marcação dos pontos Notáveis 20 

   180 

 Traçados 20 20 

   200 
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Apêndice 24 – Avaliação dos Alunos - OFA 

No final do primeiro período, o núcleo de estágio analisou os trabalhos realizados pelos 

alunos, designadamente os trabalhos do ponto e da linha. A avaliação dos trabalhos foi 

discutida, primeiro entre os elementos do núcleo de estágio e depois entre estes e a 

professora cooperante, havendo ajustamentos. Na atribuição das notas foi interessante 

observar a perspetiva de cada um, contudo não houve grandes discrepâncias de opiniões. 

Resultados obtidos na unidade do Ponto 

 

Resultados obtidos na unidade da Linha 

 

Nos trabalhos do Ponto e da Linha, os alunos obtiveram classificações acima dos 14 valores, 

não existindo assim nenhuma negativa. No exercício do Ponto vigorou a classificação de Muito 

0
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Bom, enquanto no exercício da Linha houve mais alunos que obtiveram a classificação de 

Excelente. 

No segundo período, procedeu-se novamente a uma discussão da avaliação dos trabalhos, 

similar à anterior, mas desta vez com os trabalhos da textura e os trabalhos do vitral. 

 

Resultados obtidos na unidade da Textura 

 

 

Resultados obtidos na unidade do Vitral 

 

Não existem grandes diferenças entre os resultados obtidos nos trabalhos da Textura e os 

trabalhos do Vitral. Em ambos vigora a classificação de Muito Bom. Estes resultados 
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revelam o empenho dos alunos, bem como a motivação por parte da professora e do núcleo 

de estágio. 
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Apêndice 25 – Avaliação dos Alunos - GDA 

No primeiro período, foram realizados dois testes sumativos na disciplina de GDA. Através  

do  gráfico  abaixo,  verificamos  que  os  alunos  têm  dificuldades  nesta disciplina, já 

que três alunos obtiveram a classificação de Insuficiente e aos restantes cinco alunos foi 

atribuída a classificação de Suficiente. 

 

Resultados obtidos no 1º Período GDA 

No segundo período, verificou-se uma melhoria significativa nos resultados obtidos em 

GDA. Nesta disciplina vigorou a classificação de Suficiente e um aluno obteve a classificação 

de Bom. Somente um aluno baixou a nota de Insuficiente para Mau. É de notar que este aluno 

possui Necessidades Educativas Especiais, inclusivamente esquizofrenia, e,  por algum  

motivo, poderia  estar  a  passar por uma  fase  mais agitada. A melhoria dos resultados 

desta turma deve-se ao empenho conjunto entre alunos, professora cooperante e núcleo de 

estágio. 
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Resultados obtidos no 2º Período GDA 
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